O FILHOTE DE OVELHA SOBRE O TETO


UM TRAVESSO FILHOTE DE OVELHA FOI DEIXADO PELO PASTOR, SOBRE O TETO DE PALHA DE UM ABRIGO PARA OVELHAS, COMO FORMA DE MANTÊ-LO EM LUGAR SEGURO.


O FILHOTE ESTAVA CAMINHANDO PELO TELHADO DE UM LADO PARA O OUTRO, QUANDO VIU UM LOBO E, CERTO DE QUE ESTE NÃO PODERIA ALCANÇÁ-LO, COMEÇOU A ZOMBAR DELE, DIZENDO PIADAS E FAZENDO CARETAS.

E LHE DISSE O LOBO: “OUÇO VOCÊ, E NÃO TENHO ABSOLUTAMENTE NADA CONTRA O QUE VOCÊ DIZ OU FAÇA. QUANDO VOCÊ ESTA AÍ, EM CIMA DESSE TELHADO, É O TELHADO QUE ESTA FALANDO, NÃO VOCÊ.”

MORAL DA HISTÓRIA:

NÃO DIGA NENHUMA VEZ AQUILO QUE VOCÊ NÃO É CAPAZ DE DIZER, OU CUMPRIR SEMPRE.

O GALO DE BRIGA E A ÁGUIA


DOIS GALOS ESTAVAM DISPUTANDO, EM FEROZ LUTA, O DIREITO DE COMANDAR O GALINHEIRO DE UMA CHÁCARA. POR FIM, UM PÕE O OUTRO PARA CORRER E É O VENCEDOR.

O GALO DERROTADO AFASTOU-SE E FOI SE RECOLHER NUM CANTO SOSSEGADO DO GALINHEIRO.

O VENCEDOR, VOANDO ATÉ O ALTO DE UM MURO, BATEU AS ASAS E EXULTANTE CANTOU COM TODA SUA FORÇA.

UMA AGUIA QUE PARAVA ALI PERTO, LANÇOU-SE SOBRE ELE E COM UM GOLPE CERTEIRO LEVOU-O PRESO EM SUAS PODEROSAS GARRAS.

O GALO DERROTADO SAIU DO SEU CANTO, E DAÍ EM DIANTE REINOU ABSOLUTO LIVRE DE CONCORRÊNCIA.

MORAL DA HISTÓRIA:

O ORGULHO E A ARROGÂNCIA É O CAMINHO MAIS CURTO PARA A RUÍNA E O INFORTÚNIO.

A LEBRE E A TARTARUGA

 
“A LEBRE ESTAVA SE VANGLORIANDO DE SUA RAPIDEZ, PERANTE OUTROS ANIMAIS:

- NUNCA PERCO DE NINGUÉM. DESAFIO A TODOS AQUI A TOMAREM PARTE NUMA CORRIDA COMIGO.

- ACEITO O DESAFIO! DISSE A TARTARUGA CALMANETE.

- ISTO PARECE BRINCADEIRA. PODERIA DANÇAR A SUA VOLTA, POR TODO O CAMINHO, RESPONDEU A LEBRE.

- GUARDE SUA PRESEUNÇÃO ATÉ VER QUEM GANHA, RECOMENDOU A TARTARUGA.

A UM SINAL DADO PELOS OUTROS ANIMAIS, AS DUAS PARTIRAM. A LEBRE SAIU A TODA VELOCIDADE. MAIS ADIANTE, PARA DEMONSTRAR SEU DESPREZO PELA RIVAL, DEITOU-SE E TIROU UMA SONECA.

A TARTARUGA CONTINUOU AVANÇANDO, COM MUITA PERSEVERANÇA. QUANDO A LEBRE ACORDOU, VIU-A JÁ PERTINHO DO PONTO FINAL E NÃO TEVE TEMPO DE CORRER, PARA CHEGAR PRIMEIRO.

MORAL DA HISTÓRIA:

COM PERSEVERANÇA, TUDO SE ALCANÇA.

O URSO E AS ABELHAS


UM URSO TOPOU UMA ÁRVORE CAÍDA QUE SERVIA DE DEPÓSITO DE MEL PARA UM ENXAME DE ABELHAS. COMEÇOU A FAREJAR O TRONCO QUANDO UMA DAS ABELHAS DO ENXAME VOLTOU DO CAMPO DE TREVOS. 

ADIVINHANDO O QUE ELE QUERIA, DEU UMA PICADA DAQUELAS NO URSO E DEPOIS DESAPARECEU NO BURACO DO TRONCO. 

O URSO FICOU LOUCO DE RAIVA E SE PÔS A ARANHAR O TRONCO COM AS GARRAS NA ESPERANÇA DE DESTRUIR O NINHO. A ÚNICA COISA QUE CONSEGUIU FOI FAZER O ENXAME FICAR ATRÁS DELE. 

O URSO FUGIU A TODA VELOCIDADE E SÓ SE SALVOU PORQUE MERGULHOU NUM LAGO.

MORAL DA HISTÓRIA:

MANTER A CALMA É UMA VIRTUDE E A RAIVA É MÁ CONSELHEIRA. 

O CACHORRO E SUA SOMBRA


UM CACHORRO, QUE CARREGAVA NA BOCA UM PEDAÇO DE CARNE, AO CRUZAR UMA PONTE SOBRE UM RIACHO, VÊ SUA IMAGEM REFLETIDA NA ÁGUA. DIANTE DISSO, ELE LOGO IMAGINA SE TRATAR DE OUTRO CACHORRO, COM UM PEDAÇO DE CARNE MAIOR QUE O SEU.

ENTÃO, ELE DEIXA CAIR NO RIACHO O PEDAÇO QUE CARREGA, E FEROZMENTE SE LANÇA SOBRE O ANIMAL REFLETIDO NA ÁGUA, PARA TOMAR A PORÇÃO DE CARNE QUE JULGA SER MAIOR QUE A SUA.

AGINDO ASSIM ELE PERDEU A AMBOS. AQUELE QUE TENTOU PEGAR NA ÁGUA, POR SE TRATAR DE UM SIMPLES REFLEXO, E O SEU PRÓPRIO, UMA VEZ QUE, AO LARGÁ-LO NAS ÁGUAS, A CORRENTEZA LEVOU PARA LONGE.

MORAL A HISTÓRIA:

É UM TOLO, E DUAS VEZES IMPRUDENTE AQUELE QUE DESISTE DO CERTO PELO DUVIDOSO. 

O LEAO E O INSETO

Um inseto se aproximou de um Leão e disse sussurrando em seu ouvido: “Não tenho nenhum medo de você, nem acho você mais forte que eu. Se você duvida disso, eu o desafio para uma luta, e assim, veremos quem será o vencedor.” 

E voando rapidamente sobre o Leão, deu-lhe uma ferroada no nariz. 

O Leão, tentando pegá-lo com as garras, apenas atingia a si mesmo, ficando assim bastante ferido. 

Desse modo o Inseto venceu o Leão, e entoando o mais alto que podia 

uma canção que simbolizava sua vitória sobre o Rei dos animais, foi embora relatar seu feito para o mundo. Mas, na ânsia de voar para longe e rapidamente espalhar a notícia, acabou preso numa teia de aranha. 


Então se lamentou Dizendo: “Ai de mim, eu que sou capaz de vencer 

a maior das feras, fui vencido por uma simples Aranha.” 

Autor: Esopo

Moral da História: 
O menor dos nossos inimigos é frequentemente o mais perigoso.

A AGUIA E A GRALHA

Uma Águia, saindo do seu ninho no alto de um penhasco, capturou uma ovelha e a levou presa às suas fortes garras. Uma Gralha, que testemunhara a tudo, tomada de inveja, decidiu que poderia fazer a mesma coisa.

 
Ela então voou para alto e tomou impulso, e com grande 

 velocidade, atirou-se sobre uma ovelha, com a intenção de também carregá-la presa às suas garras.

 
Ocorre que estas acabaram por ficar embaraçadas no espesso manto de lã da Ovelha, e isso a impediu inclusive de soltar-se, embora o tentasse com todas as suas forças. 


O Pastor das ovelhas, vendo o que estava acontecendo

capturou-a. Feito isso, cortou suas penas, de modo que não pudesse mais voar. À noite a levou para casa, e entregou como brinquedo para seus filhos. 
"Que pássaro engraçado é esse?", perguntou um deles. 
"Ele é uma Gralha meus filhos. Mas se você lhe perguntar, ele dirá que é uma Águia." 

Autor: Esopo

Moral da História: 
Não devemos permitir que a ambição nos conduza para além dos nossos limites.
O CARVALHO E OS JUNCOS

Um grande carvalho, ao ser arrancado do chão pela força de forte ventania, rio abaixo é arrastado pela correnteza. Levado pelas águas, ele cruza com alguns Juncos, e em tom de lamento exclama: 
xx
Gostaria de ser como vocês, que de tão esguios e frágeis, não são de modo 

algum afetados por estes fortes ventos. 

E Eles responderam: 

Você lutou e competiu com o vento, por isso mesmo foi destruído. Nós ao contrário, nos curvamos, mesmo diante do mais leve sopro da brisa, e por esta razão permanecemos inteiros e a salvo. 


Autor: Esopo



Tornar-se flexível é a base da superação das crises! 
Moral da História: 
Para vencer os mais fortes, não devemos usar a força, mas antes disso, inteligência e humildade.
O CORVO E O JARRO

Um Corvo, que estava sucumbindo de sede, viu lá do alto um Jarro, e na esperança de achar água dentro, voou até ele com muita alegria. 

Quando lá chegou, descobriu para sua tristeza, que o Jarro continha tão pouca água em seu interior, que era impossível alcançá-la com seu curto bico. Ainda assim, ele tentou de tudo para beber a água que estava dentro do Jarro, mas com um bico tão curto, todo seu esforço foi em vão. 

Por último ele pegou tantas pedras quanto podia carregar, e uma a uma, colocou-as dentro da Jarra. Ao fazer isso, logo o nível da água ficou ao alcance do seu bico, e desse modo ele salvou sua vida. 

Autor: Esopo


Moral da História: 
A necessidade ou a crise é a mãe de todas as invenções.
O LAVRADOR E A CEGONHA

Uma Cegonha de natureza simples e ingênua por ser boa, foi 
convidada por um bando de Garças, a visitar com elas, um campo que fora recentemente semeado. Mas, a festa acabou bruscamente, quando todo o bando foi capturado numa armadilha colocada no local, pelo lavrador dono daquele cultivo. 

A Cegonha pediu então ao lavrador que a deixasse ir embora. Ela
argumentou dizendo: “Por favor, deixe-me ir embora, Eu pertenço a família das Cegonhas, que são conhecidas pela sua honestidade e bom caráter. Veja, até minhas penas são diferentes da plumagem delas. Além disso, não sabia que as Garças estavam vindo roubar suas sementes.” 


Respondeu então o agricultor: “Você pode ser um bom pássaro, e 
tudo que diz pode ser verdadeiro, mas eu capturei você na companhia de Garças destruidoras de plantações, e assim, terá a mesma punição que reservei para elas.” 

Autor: Esopo

Moral da História: 
Você é julgado a partir das companhias com quem anda.

O GATO E O GALO

Um gato, ao capturar um galo, ficou imaginando como achar uma desculpa, qualquer que fosse, para justificar o seu desejo de devorá-lo. 

Acusou ele então de causar aborrecimentos aos homens, já que cantava à noite e 

não deixava ninguém dormir. 


O galo se defendeu dizendo que fazia isso em benefício dos homens, e assim eles 

podiam acordar cedo para não perder a hora do trabalho. 

O gato respondeu; "Apesar de você ter uma boa desculpa eu não posso ficar 
sem jantar." E assim comeu o galo. 

Autor: Esopo


Moral da História: 
Quem é mau caráter, sempre vai achar uma desculpa para tornar legítimas suas ações.
O MOSQUITO E O TOURO

Um Mosquito que estava voando, a zunir em volta da cabeça de um Touro, depois de um longo tempo, pousou em seu chifre, e pedindo perdão pelo incômodo que supostamente lhe causava, disse: “Mas, se, no entanto, meu peso incomoda o senhor, por favor é só dizer, e eu irei imediatamente embora!” 
Ao que lhe respondeu o Touro: “Oh, nenhum incômodo há para mim! 
Tanto faz você ir ou ficar, e, para falar a verdade, nem sabia que você estava em meu chifre.” 

Com frequência, diante de nossos olhos, julgamos-nos o centro 
das atenções e deveras importantes, bem mais do que realmente somos diante dos olhos do outros. 

Autor: Esopo


Moral da História: 
Quanto menor a mente, maior a presunção
O LOBO, O CABRITO E A CABRA

Certa manhã, mãe Cabra foi ao mercado comprar provisões para sua casa, onde viviam ela mesma e seu filhote. 


“Tome conta da casa meu filho”, ela disse ao Cabrito, enquanto fechava a porta com cuidado. 

“Não deixe que ninguém entre, a menos que lhe diga a seguinte frase secreta: “Quero distância dos Lobos e de toda sua raça!” 


Bastante atento, um Logo que estava à espreita ali perto, escutou cuidadosamente o que a 

Cabra dissera. E assim, tão logo a mãe Cabra sumiu de sua vista, ele caminhou até a porta, bateu nela, e com uma voz macia quase melodiosa falou: “Quero distância dos Lobos e de toda sua raça!” 


De fato, aquela era a palavra certa, mas quando o filhote de Cabra viu pela fresta de baixo da porta, a sombra de uma figura estranha, não se sentiu totalmente seguro. Então disse: “Mostre-me sua pata branca, ou não o deixarei entrar...” 
Uma pata branca, é um atributo que quase nenhum Lobo possui, e assim, o Senhor Lobo, foi embora com a mesma fome que havia chegado. 

“
Você nunca está totalmente seguro”, exclamou o Cabrito, enquanto via, pelo buraco da fechadura, o Lobo que se afastava em direção à floresta. xxxx

Autor: Esopo

Moral da História: 
“Sábio é aquele que confia sempre desconfiando...”.

